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O principal cuidado por tanto do homem deve ser a instrucção: todo 

aquelle que não procura instruir-se, avilta ipso facto a sua personalidade; 

porque torna-se necessariamente escravo dos outro. 

 

Antônio Vicente do Nascimento Feitosa 

HDBN, O Cidadão: Periodico Social e Moral. Recife: 23 de outubro de 1853. 
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RESUMO 

 

O presente relatório tem por finalidade dar visibilidade a Antônio Vicente do Nascimento 
Feitosa, visto vez que seu nome aparece de forma discreta na historiografia. Um sujeito que, 
apesar de pobre, pardo ou mulato, segundo alguns documentos, bacharelou-se em Ciências 
Jurídicas e Sociais no Curso Jurídico de Olinda em 1837 e no ano seguinte abriu escritório, 
tendo desempenhado sua atividade até os últimos dias da sua vida. Assumiu diversos cargos 
públicos mesmo sendo mulato. Transitou numa sociedade dominada por pessoas de posse em 
pleno século XIX. Em alguns ambientes, foi visto como branco. Adquiriu respeito e 
consideração, a ponto de ser recebido pelo Imperador Dom Pedro II e chegou a ser eleito 
Deputado Provincial em 1863. Metodologicamente, buscamos informações e documentos nos 
arquivos da Faculdade de Direito bem como documentos com familiares, fizemos ainda um 
levantamento com base nos periódicos que circularam no Recife Oitocentista que se 
encontram disponibilizados na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional e no acervo Cepe – 
Companhia Editora de Pernambuco e, em especial àqueles que Nascimento Feitosa atuou ao 
escrever como redator ou colaborador e cruzamos com dados historiográficos, considerando-
se que, embora indiretamente, esteve envolvido no movimento Praieiro. Este relatório 
acompanha um produto em formato de cartilha, tentando remeter ao formato de um jornal, 
tendo como foco estudantes do ensino médio, de história, de direito e ainda interessados em 
conhecer a vida dos sujeitos que transitaram no século XIX, bem como dar mais visibilidade a 
Nascimento Feitosa, tomando como base documentos e fotos obtidos do acervo familiar, 
arquivos públicos de Pernambuco e imagens extraídas de jornais já digitalizados pela 
Biblioteca Nacional e pela Companhia Editora de Pernambuco – Cepe. 

 

Palavras-chave: Nascimento Feitosa, Imprensa Século XIX, Mulato, Movimento Praieiro. 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The purpose of this report is to give visibility to Antônio Vicente do Nascimento Feitosa, 
since his name appears discreetly in historiography. A person who, despite being poor, brown 
or mulatto, according to some documents, graduated in Legal and Social Sciences in the Legal 
Course of Olinda in 1837 and opened an office the following year, having carried out his 
activity until the last days of his life. He took on several public positions even though he was 
a mulatto. It transitioned into a society dominated by people of possession in the middle of the 
19th century. In some environments, he was seen as white. He gained respect and 
consideration, to the point of being received by the Emperor Dom Pedro II, and was elected 
Provincial Deputy in 1863. Methodologically, we searched for information and documents in 
the college of Law archives as well as documents with family members, and we also carried 
out a survey based on the periodicals that circulated in Recife in the 19th century that are 
available in the Digital Hemeroteca of the National Library and the Cepe – Companhia 
Editora de Pernambuco, and especially those that Nascimento Feitosa worked when writing as 
an editor or collaborator and we crossed with historiographic data, considering who, although 
indirectly, was involved in the Praieiro revolt. This report accompanies a product in booklet 
format, trying to refer to the format of a newspaper, focusing on high school, history and law, 
students and those interested in knowing the lives of subjects who lived in the 19th century, as 
well as giving more visibility to Nascimento Feitosa, based on documents and photos 
obtained from the family collection, public archives of Pernambuco and images taken from 
newspapers already digitized by the National Library and by Companhia Editora de 
Pernambuco – Cepe. 

 

Keywords: Nascimento Feitosa, 19th Century Press, Mulatto, Praieira revolt. 
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1. INTRODUÇÃO  

O presente estudo foi desenvolvido com a finalidade de lembrar a sociedade àquele 

que ficou tantas vezes nas sombras do passado e, estudar quem foi e quão importante se deu a 

participação de Antônio Vicente do Nascimento Feitosa para a história do Brasil e 

principalmente de Pernambuco no período Oitocentista, considerando-se que seu nome 

aparece na historiografia.  

Foi organizado em cinco tópicos de acordo com as características do sujeito ora 

estudado. O primeiro tópico apresenta a origem da família Nascimento Feitosa até a vinda dos 

pais de Antônio Vicente do Nascimento fixar residência em Recife. O segundo tem como 

objetivo apresentar as atividades de Nascimento Feitosa na advocacia, clientes e áreas de 

atuação. No terceiro serão apresentadas as diversas formas como ficou conhecido por ser um 

homem pardo, mulato, bem como demonstrar como apareceu na documentação chamado de 

branco. No quarto transcrevemos alguns escritos de Nascimento Feitosa nos jornais e sua 

interpretação na política oitocentista.  Finalmente, no quinto e último narra-se o que 

representava o liberalismo no século XIX e sua participação na vida política. 

 Pareceu-me interessante buscar informações em jornais que circularam no Recife, 

disponibilizados pela Hemeroteca Digital e CEPE – Companhia Editora de Pernambuco, 

considerando-se ter sido o maior meio de propagação de informações sociais e políticas no 

período Oitocentista e ainda, transcrever trechos das palavras escritas por Nascimento Feitosa 

para melhor compreender sua participação na história do Recife Oitocentista. 

 

1.1 Origem da Família Feitosa 

Inicialmente, minha pesquisa se deu tentando construir a genealogia dos Feitosa com a 

finalidade de montar sua árvore, para em seguida prosseguir fazendo um estudo bibliográfico 

de Nascimento Feitosa, sua origem, ascendentes e descendentes. 

Entre tantas escritas sobre a origem dos Feitosa no Brasil, a que me parece mais 

sensata, talvez por ser a que tenho em minha mente, onde assimilei por ter ouvido conversas 

com familiares e que, se confirmaram a partir dos estudos de Leonardo Feitosa transcritos em 
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“Tratados Genealógicos da Família Feitosa”1 onde refere-se como sendo o patriarca da 

família, João Alves Feitosa, de origem Europeia e o primeiro a chegar ao Brasil, em meados 

do século XVII, fixando-se no Nordeste. O sobrenome “Feitosa”, ele atribui a existência de 

uma vila em Portugal, chamada Feitosa, de onde supostamente teve origem seu nome – João 

Alves “da” Feitosa e que passou assim a ser chamado, supondo assim que João Alves Feitosa 

era natura deste lugar.  Posteriormente, outros membros da família continuam os estudos 

sobre sua origem familiar, quando o Padre Neri Feitosa – neto de Leonardo, ao viajar para 

Portugal em 1986 e visitar a vila da Feitosa, descobre que lá não há grupo familiar com este 

sobrenome, mas sim em um lugar próximo dali – Santa Marina, onde também foi descartada a 

ancestralidade do sobrenome nesta localidade. 

Billy Jaynes Chandler ratifica que João Alves Feitosa é de origem portuguesa em seu 

livro   Os Feitosas dos Inhamuns, “segundo a tradição, descendem de João Alves Feitosa, um 

português que, nos primórdios do século XVII, estabeleceu-se como sesmeiro perto de 

Penedo, na foz do rio S. Francisco, hoje em dia Alagoas”2.   

Em relação ao sobrenome Nascimento Feitosa, nenhum estudo encontrei, porém 

apenas informações também obtidas através de conversas com seus familiares. Os 

Nascimento Feitosa guardam uma tradição que relata que, por temer e discordar das 

violências praticadas e pelos desmandos do “mandão de Inhamuns”3 e as rixas entre os 

Montes e os Feitosa - pois era considerada uma das famílias mais ricas dos sertões de 

Inhamuns/CE, desesperado o avô de Antônio Vicente, abandona a casa paterna e tudo que 

possuía, vindo morar nos sertões de Pernambuco, num lugarejo pobre e descampado, 

mudando-se em seguida para Recife4 e, numa noite de natal, provavelmente no final do século 

XVIII resolve passar a chamar-se de Nascimento Feitosa e não mais, Alves Feitosa, ficando 

assim o sobrenome que hoje encontra-se registrado – Nascimento Feitosa.  

Segundo as palavras de um dos netos de Nascimento Feitosa: 

                                                           
1 FEITOSA, Leonardo. Tratado Genealógico da Família Feitosa. Fortaleza/CE: Imprensa Oficial, 1985, p. 09. In: 
MACÊDO, Heitor Feitosa. Estórias e Histórias. Disponível em: <http://estoriasehistoria-
heitor.blogspot.com/2018/07/1.html>. Acesso em: 15.06.2021. 
2 CHANDLER, Billy Jaynes. Os Feitosas e o Sertão de Inhamuns. A história de uma família e uma comunidade no 
Nordeste do Brasil – 1700–1930. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1980, p. 22. 
3 Mandão de Inhamuns refere-se ao bisavô de Antônio Vicente do Nascimento Feitosa, homem de poder e 
violento, onde acabara de cometer mais um assassinato, apenas por ter sido contrariado por um pobre 
sertanejo que se negou a tocar viola num bailarico realizado em sua casa. (AUSTREGESILO, 1951, p. 16) 
4 AUSTREGESILO, Antonio. Dr. Antonio Vicente do Nascimento Feitosa “Língua de Prata” 1951, p. 16. 
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A origem do meu avô veio de lá; o sangue dos Feitosa foi transmutado em 
atividades, talento, amor aos débeis, fracos, pobres e humildes, na grandeza do 
orador, político, jornalista; do homem culto e erudito, que no seu tempo, ocupou 
sempre o lugar elevado de construtor do bem e da justiça, como grande batalhador e 
notabilíssimo advogado5.  

 

A transformação do sangue dos Feitosa que fala um dos netos de Nascimento Feitosa, 

provavelmente está comparando com àqueles que viviam em Inhamuns, considerada uma 

família rica e violenta e, quando o avô de Nascimento Feitosa mudou-se para Pernambuco 

abdicou da posse e poder que a família possuía e ainda, quando atribui e enaltece qualidades 

como talento e humildade atribuídas ao seu avô.  

Não foi possível precisar o ano em que os avós de Nascimento Feitosa se mudam para 

Recife nem onde fixaram residência, porém sabe-se que se instalaram na freguesia das 

Graças, que hoje abrange os bairros do Hipódromo, Campo Grande e Encruzilhada, 

considerando-se que Ycléa Cervino6- relata sobre a fundação da Igreja Batista do Feitosa: 

Quando os primeiros missionários chegaram para organizar a igreja, o sítio pertencia 
à família Feitosa, e a rua chamava-se travessa do Feitosa, então, a igreja ficou sendo 
chamada de Igreja Batista do Feitosa, lembrando, a vida de Dr. Antonio Vicente do 
Nascimento Feitosa que em fevereiro de 1859 ali residia, “homem que lutou em 
defesa dos oprimidos, que repudiava a violência e que nasceu para defender os 
vencidos”7. 

E, corroborando suas informações, entre os anos de 1888 e 1889, o local onde hoje funciona a 

Praça Tertuliano Feitosa servia como local para corrida de cavalos, motivo pelo qual passou a 

chamar-se de Hipódromo, 

O bairro do Hipódromo se encontra em um terreno que, juntamente com Campo 
Grande, era denominado de Feitosa, em homenagem ao advogado e jornalista 
Antônio Vicente de Nascimento Feitosa, o Mulato Feitosa. Uma das lideranças da 
Revolução Praieira8.   

                                                           
5 ibidem, p. 15. 
6 CERVINO, Ycléa. História dos 100 anos: Igreja Batista do Feitosa 1913 – 2013: uma igreja viva e forte 
anunciando a luz que é Jesus uma Igreja Viva e Forte. Recife: FASA, 2013, p. 15. 
7 HEMEROTECA DIGITAL. Diário de Pernambuco. Recife, 13 de março de 1977, ed. 0068, página D-7 
8 AMORIM, Eduardo. Antigo Hipódromo de Campo Grande funcionou até 1898. [S. l.], 21 ago. 2017. Disponível 
em: https://poraqui.com/encruzilhada-e-regiao/antigo-hipodromo-de-campo-grande-funcionou-ate-1898/. 
Acesso em: 5 dez. 2019. 
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Confirmamos ainda, que naquela área residia o Dr. Nascimento Feitosa com sua família e ali, 

reunia-se com outros revolucionários liberais.9  

O bairro foi conhecido como Feitosa, sobrenome de importante jornalista e político, 
Antônio Vicente do Nascimento Feitosa, que teve um papel relevante na Revolução 
Praieira e era proprietário do sítio em que se reuniam os revolucionários com o 
pretexto de buscar água em uma grande cacimba no local. Em sua homenagem a 
praça do bairro foi batizada com o nome do seu filho, Tertuliano Feitosa. 

 

No desenvolver dos estudos sobre Antônio Vicente do Nascimento Feitosa, fez-se 

necessário analisar, separadamente, sua vida pessoal, sua atividade como advogado, jornalista, 

político e como homem mulato ou pardo, embora todas essas atividades estejam entrelaçadas 

em sua vida. Fez-se ainda necessário entender um pouco mais acerca do que vinha a ser negro 

no século XIX e como os impressos desse período influenciavam na vida social e política da 

sociedade Oitocentista, bem como analisar sua participação no movimento Praieiro, pois, 

mesmo que indiretamente, Nascimento Feitosa teve participação. 

Em relação a sua vida política, delimitamos o presente estudo até 1848: ano da 

Insurreição Praieira10 visto que, após esse período o cenário político pernambucano passa por 

transformações, merecendo a partir daí um outro estudo mais aprofundado.  

A praieira foi o último dos movimentos ocorridos em Pernambuco durante o período 

imperial, entre a regência e o segundo reinado, marcado por indefinições políticas onde, com 

a saída do imperador, o Brasil passa a ser governado durante certo tempo por uma regência, 

gerando dúvidas se a monarquia permaneceria ou não, agravado com a morte de Dom Pedro I 

(1834). A partir daí inicia uma série de disputa política partidária pelo domínio das 

províncias, onde grupos rivais – Conservadores e Liberais disputam o poder. Com os 

conservadores no poder, trazem estrangeiros que ocupam boa parte dos cargos públicos, 

dominam o comercio, ganhando assim privilégios e poder econômico. Insatisfeitos com a 

centralização do poder os Liberais com o apoio de grandes fazendeiros e da camada pobre da 

população que reivindicam a descentralização da economia e do poder, o que não interessava 

                                                           
9 MOURA, Carlos André Silva. Algo Mais: Bairros do Recife, Recife, p. 36, 2014. Disponível em: 
http://revistaalgomais.com.br/edicaodigital/Especiais/bairros3/files/assets/common/downloads/Edicao113.pd
f. Acesso em: 25 ago. 2021. 
10 Para maiores aprofundamentos e conhecimento sobre o porquê de chamamos a Praieira de Insurreição, ler: 
CARVALHO, Marcus J. M. de. Os nomes da Revolução: lideranças populares na Insurreição Praieira, Recife, 
1848-1849. Revista Brasileira de História, São Paulo, v. 23, n. 45, p. 209-238, 2003. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/rbh/v23n45/16526.pdf. Acesso em: 6 dez. 2019. 
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aos conservadores que queiram permanecer no poder, tendo seu estopim ocorrido no ano de 

184811.  

A praieira ganha diferentes títulos dependendo quem a estuda. Para Joaquim Nabuco, 

Marcus Carvalho12 e Bruno Câmara13 a denominaram de Insurreição tomando-se como 

fundamento de ter sido um movimento popular, “imaturo e sem controle”, numa tentativa para 

tomar o Recife e derrubar o presidente da Provincia e que não sofreu grandes mudanças no 

cenário político social já existente. 

Destacar como as escritas de Nascimento Feitosa nos periódicos do século XIX, 

principalmente no Jornal O Diário Novo, de cunho liberal e o Maccabêo – este, Nascimento 

Feitosa era o proprietário, foram importantes neste momento histórico brasileiro e 

principalmente após a Praieira. 

 

    1.2 Antônio Vicente do Nascimento Feitosa na Advocacia 

Analisamos ainda como um cidadão, de origem humilde, bacharelou-se em Direito 

pelo Curso Jurídico de Olinda e se destacou no meio político e social em pleno século XIX, 

chegou a ser eleito deputado, assumiu cargos públicos de destaque. A cor era uma condição 

social, onde de acordo com o ambiente que o sujeito estava inserido, das suas alianças e das 

circunstâncias que o envolviam. 

Diversos foram os casos que Jocélio Teles dos Santos traz ao estudar os livros de 

Confrontações dos Enjeitados da Santa Casa de Misericórdia da Bahia, onde as crianças 

podiam ascender na cor: “A mesma situação pode ser observada em relação ao menino João, 

que, entregue a Joanna Maria, teve a cor “parda” riscada e substituída por “branco”. Para não 

provocar questionamentos o escrivão afirmou: “Na averiguação que se fez reconheceo-se 

branco este enjeitado”14. 

                                                           
11 NABUCO, Joaquim, Um Estadista do Império. Rio de Janeiro, H. Garnier Livreiro, 1897. No capítulo III – A Lucta 
da Praia, faz um estudo aprofundado das causas que ensejaram o movimento, suas causas e consequências.  
12 CARVALHO, Marcus. Os nomes da Revolução: lideranças populares na Insurreição Praieira, Recife, 1848- 1849. 
Disponível em: <https://doi.org/10.1590/S0102-01882003000100009 >. Acesso em: 01 jun 2021. 
13 CÂMARA, Bruno Dornelas. O 'retalho' do comércio: a política partidária, a comunidade portuguesa e a 
nacionalização do comércio a retalho, Pernambuco 1830-1870. Recife, 2012. Disponível em: 
<https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/10974>. Acesso em: 01 jun 2021. 
14 SANTOS, Jocélio Teles dos. De pardos disfarçados a brancos pouco claros: classificações raciais no Brasil dos 
séculos XVIII-XIX. Afro-Ásia, n. 32 (2005), p. 127. 
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 Antônio Vicente do Nascimento Feitosa nasceu no Recife, filho de pais pobres, aos 

dez dias do mês de junho do ano de 1816. Devido a sua pobreza15,  seus pais almejavam que 

seguisse a carreira eclesiástica, o que não era do seu agrado. Contrariando a vontade dos 

mesmos, Nascimento Feitosa inicia seus estudos no Curso Jurídico de Olinda em Ciências 

Jurídicas e Sociais, o qual concluiu no ano de 1837 com “louvor”16, habilitando-o à profissão 

que exerceu até os últimos dias da sua vida17. Outros personagens que também marcaram seus 

nomes na história de Pernambuco concluíram, juntamente com Nascimento Feitosa no ano de 

1837, onde apresentava “figuras como João de Barros Falcão Albuquerque Maranhão, o 

“Barros Vulcão” como ficou sendo chamado, o futuro Cotegipe e Zacarias de Gois e 

Vasconcelos” (Ver Clóvis Belviláqua, História da Faculdade de Direito do Recife, vol. I, 

págs. 67 e 70)”18.   

 No ano seguinte a sua conclusão como Bacharel em Direito, em 1838, Nascimento 

Feitosa inicia suas atividades como advogado. Abrindo escritório na cidade do Recife, 

transitou entre as ruas do Recife, fixando escritório em vários endereços e, ao que tudo indica, 

inicialmente no bairro da Boa Vista. No ano seguinte (1839) mudou-se para a Travessa do 

Rosário19. Outros endereços ainda foram localizados: Rua do Rozario Estreita20 e ainda no 

mesmo ano (1841) para a Rua Nova21; Rua da Cadeia22 (1843); Rua do Queimado23 (1844). 

Alguns desses, referia-se ao mesmo endereço da sua residência, e ao que tudo indica, um dos 

endereços e mais conhecidos, foi a Rua Estreita do Rosário, n. 23 – 1º andar24 (1865), onde 

encontramos trabalhos se referindo a esta rua como Rua do Dr. Feitosa e, provavelmente, o 

último dos seus endereços, passando de geração a geração, considerando-se que foi utilizado 

por um dos seus filhos que formou-se em engenharia25 e pelo seu genro26, Dr. José 

                                                           
15 AUSTREGESILO, Antonio. Dr. Antonio Vicente do Nascimento Feitosa “Língua de Prata”. Rio de Janeiro: Ed. 
Pongetti, 1951, p. 17. 
16 Na sua Carta de Bacharel que se encontra no livro dos concluintes do ano de 1837, arquivada no Arquivo da 
Faculdade de Direito do Recife, aparece uma observação “Este aluno foi plenamente approvado” o que não 
visualizamos nos assentamentos de outros concluintes do mesmo ano, sugerindo assim como um louvor. 
17 COSTA, Francisco Augusto Pereira da. Diccionario Biographico de Pernambucanos Celebres.  Typographia 
Universal. 1882, p. 177.   
18 QUINTAS, Amaro. O Sentido Social da Revolução Praieira. Editora Massangana: Recife, 1982, p. 124. 
19 HEMEROTECA DIGITAL. Diario de Pernambuco. Recife, 18 de janeiro de 1839, ed. 0015, p. 3.  
20 HEMEROTECA DIGITAL. Diario de Pernambuco. Recife, 3 de março de 1841, ed. 049, p. 4. 
21 HEMEROTECA DIGITAL. Diario de Pernambuco. Recife, 28 de maio de 1841, ed. 0115, p. 3. 
22 HEMEROTECA DIGITAL. Diario de Pernambuco. Recife, 12 de setembro de 1843, ed. 0196, p. 3. 
23 HEMEROTECA DIGITAL. Diario de Pernambuco. Recife, 7 de maio de 1844, ed. 0106, p. 3. 
24 HEMEROTECA DIGITAL. Jornal do Recife. Recife, 27 de julho de 1865, ed. 0172, p. 3. 
25 HEMEROTECA DIGITAL. Diario de Pernambuco. Recife, 19 de maio de 1870, ed. 0112, p. 4. 
26 HEMEROTECA DIGITAL. Diario de Pernambuco. Recife, 25 de abril de 1868, ed. 095, p. 3. 
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Austregesilo Rodrigues Lima, também advogado.27 Apresentaremos um mapa, no produto, 

sinalizando algumas dessas ruas onde Nascimento Feitosa teve seu escritório instalado.  

Os comunicados informando alteração do endereço do escritório de Nascimento 

Feitosa eram veiculados por dias seguidos para dar ciência ao público do seu novo endereço 

em diversos periódicos que circulavam, tanto na província de Pernambuco, como também de 

outras localidades.  

Algumas ruas da cidade do Recife, sofreram mudança de nome no século XIX, 

conforme o estudos de Jacilene dos Santos Clemente, “Culturas Escolares em Recife: Escolas 

Particulares e Métodos de Ensino (1880 – 1888)”28 que fundamenta sua pesquisa no 

“Almanaque Administrativo, Mercantil, Industrial e Agrícola da Província de Pernambuco” 

de 1886, arquivado no Arquivo Público Estadual Jordão Emerenciano, a exemplo da rua 

Estreita do Rosário, que era conhecida pelo nome rua Dr. Feitosa, localizada no bairro de 

Santo Antônio. 

No periódico “o Cidadão – Periódico Social e Moral” que tinha Nascimento Feitosa 

como redator, traz como lema a informação que é dedicado ao povo pernambucano pelo 

redator Antônio Vicente do Nascimento Feitosa onde informa no seu primeiro número uma 

matéria onde diz: “A profissão de advogado, de que tiro minha subsistência, ocupa-me o dia 

inteiro e uma bôa parte da noite;”29, onde atuou com afinco em defesa dos seus clientes, sendo 

muito deles – pardos, e desfavorecidas socialmente (vide tabela abaixo). De forma laudatória, 

Augusto Victorino Alves Sacramento Blake30 diz a respeito de Feitosa: “Dedicando-se ao 

exercicio da advocacia, de que foi um dos mais belos luzeros, ... e para Francisco Augusto 

Pereira da Costa31 constituindo-se pelo seu elevado talento, illustração e proficiência, um dos 

ornamentos e notabilidades do nosso fôro”, apesar deste se identificar com Nascimento 

Feitosa tendo em vista que também fora homem pobre e conseguira destaque em sua vida.  

 

                                                           
27 HEMEROTECA DIGITAL. Diario de Pernambuco. Recife, 25 de abril de 1868, ed. 095, p. 3. 
28 CLEMENTE, Jacilene dos Santos. Culturas escolares em Recife (1880-1888). Recife, 2013. 177. Dissertação 
(mestrado) - UFPE, Centro de Educação, Programa de Pós-graduação em Educação. Recife, 2013, p. 176. 
Disponível em: https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/13065. Acesso em: 12 mar 2021. 
29 HEMEROTECA DIGITAL. O Cidadão. Recife, 2 de outubro de 1853, ed. 001, p. 1. 
30 BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. Diccionario Bibliographico Brazileiro. Rio de Janeiro: 
Typographia Nacional, 1883, p. 329. 
31 COSTA, Francisco Augusto Pereira da. Diccionario Biographico de Pernambucanos Celebres. Recife: 
Typographia Universal, 1882, vol. 1, p. 177 
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QUADRO 1 – Clientes de Antônio Vicente do Nascimento Feitosa 

ANO CLIENTE QUALIFICAÇÃO CRIME SENTENÇA 

 

1842 

Francisco Alves da Cunha32 Pardo                     
sem ofício 

Tentativa de morte do 
Sr. Manoel de Jesus 
Maria 

Condenado 14 meses 
prisão e multa 
correspondente a 
metade do tempo 

 

1843 

Malaquias Gomes de Jesus33 Pardo 

alfaiate 

Uso de armas 
proibidas 

Absolvido 

 

1844 

Josefa34 Preta 

Escrava de José dos 
Santos Neves 

Ferimentos em Sua 
Senhora Joana Maria 
do rego Neves 

Não conseguimos a 
sentença 

 

1845 

André35 Preto 

Escravo de Firmino 
José Rodrigues 
Ferreira 

Morte feita em outro 
escravo 

Condenado a 700 
açoites e a andar por 
um ano com um ferro 
ao pescoço. Custa 
pagas pelo seu senhor 

 

1847 

Máximo José dos Santos Andrade,  
Elias José dos Santos Andrade e 
Antônio Lopes Pereira Bastos36 

Sem qualificação Ferimentos leves 
contra João Antônio 
do Rego, caixeiro de 
F. Antunes 

Sem sentença 

 

1847 

Domingos Adolpho Vieira de 
Mello37 

Sem qualificação Acusado por Manoel 
Pereira Lamego como 
cumplice no crime de 
furto 

Absolvido, sendo 
condenado o autor nas 
custas. 

1850 Doc Reader Web 

Biblioteca não encontrada 

   

1854 Vicente, escravo de Antonio 
Gonçalves da Silva38 

 Acusado por crime de 
roubo 

Condenado ao grão 
médio – art. 269 do 
código penal. 

1860 Doc Reader Web 

Biblioteca não encontrada 

   

FONTE: HEMEROTECA DIGITAL. Diário de Pernambuco.  1842, 1843, 1844, 1845, 1847, 1854.  

 

Sua atividade na advocacia abrangia, além do júri, diversas áreas do direito, como a 

exemplo da ação de alimentos que defendia Da. Josefa Leopoldina de Melo em face do Sr. 

                                                           
32 HEMEROTECA DIGITAL. Diario de Pernambuco. Recife, 10 de outubro de 1842, ed. 0218, p. 2. 
33 HEMEROTECA DIGITAL. Diario de Pernambuco. Recife, 27 de julho de 1843, ed. 0160, p. 2. 
34 HEMEROTECA DIGITAL. Diario de Pernambuco. Recife, 7 de junho de 1844, ed. 0129, p. 1. 
35 HEMEROTECA DIGITAL. Diario de Pernambuco. Recife, 30 de outubro de 1845, ed. 00243, p. 2. 
36 HEMEROTECA DIGITAL. Diario de Pernambuco. Recife, 26 de julho de 1847, ed. 0164, p. 1. 
37 HEMEROTECA DIGITAL. Diario de Pernambuco. Recife, 18 de setembro de 1847, ed. 0210, p. 1. 
38 HEMEROTECA DIGITAL. Diario de Pernambuco. Recife, 14 de dezembro de 1854, ed. 0286, p. 1. 
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Luiz José Rodrigues de Souza, no ano de 186239 e ainda em direito comercial. Devido a sua 

fama e competência na cidade do Recife como um excelente advogado, chegou ainda a 

advogar para clientes portugueses, apesar de ser contra o comercio a retalho na mão dos 

portugueses “Nascimento Feitosa mantinha boa relação com a comunidade portuguesa, 

chegando inclusive a frequentar as reuniões e solenidades do Gabinete”40 vez ser contra os 

portugueses em 1852 onde pedia a nacionalização do comercio a retalhos, como a exemplo do 

Sr. Guilherme Augusto Rodrigues Sette41. 

Como forma de agradecimento pelo seu empenho e dedicação na sua causa, foi 

bastante elogiado por uma das suas clientes, Sra. Leodovina Emília do Sacramento42:  

“Aproveito a ocasião para render um reconhecimento público ao Sr. Dr. Antonio 
Vicente do Nascimento Feitosa pelo zelo, probidade, e desinteresse com que se 
houve na deffesa dos meus direitos, commovido somente pelo meu desamparo e 
pela nudez dos meus filhos; que não desdem ele do meu eterno reconhecimento, 
única retribuição digna de seus exforços e do seu incansavel patrocinio. Recife 1 de 
abril de 1846. 

 

Abriu ainda no ano de 1864, ao que tudo indica após eleito Deputado Geral, escritório 

na cidade do Rio de Janeiro43.  

Devido a sua dedicação aos estudos e facilidade de expressar-se, chegou a exercer 

alguns cargos públicos. O Diário de Pernambuco homenageou Antônio Vicente do 

Nascimento Feitosa com uma série de reportagens, publicadas em algumas edições, não 

consecutivas, sendo a primeira delas no dia 19 de dezembro de 1976, ed. 0341, de autoria de 

Mário Márcio de Almeida Santos, intitulada “Nascimento Feitosa ou a Saga de um Liberal” 

onde menciona que “O Conde da Boa Vista gostava de amparar jovens de talentosos da 

província44” e após ter voltado da Europa onde fez seus estudos, resolve agraciá-los:   

Nascimento Feitosa e Antônio Pedro, dois jovens “pobres de fortuna” - mestiço o 
primeiro, mulato o segundo – receberam uma proteção paternal de Rego Barros, 

                                                           
39 ALVES, Jones Figueirêdo. Alimentos para a mulher apartada da casa do Marido, In: Tribunal de Justiça do 
Estado de Pernambuco. 200 anos de História. Vol. I: Tribunal da Relação (1821 – 1892). (Org). CUNHA, Mônica 
Maria de Pádua Souto da, AMARAL, Carlos Alberto Vilarinho: Recife, 2021, p. 390. 
40 CÂMARA, Bruno Augusto Dornelas. O 'retalho' do comércio: a política partidária, a comunidade portuguesa e 
a nacionalização do comércio a retalho, Pernambuco 1830-1870. Recife, 2012. 390 folhas Tese (doutorado) - 
UFPE, Centro de Filosofia e Ciências Humanas, Programa de Pós-graduação em História. Recife, 2012, p. 141. 
41 HEMEROTECA DIGITAL. Diario De Pernambuco. Recife, 30 de julho de 1847, ed. 0168, p. 2. 
42 HEMEROTECA DIGITAL. O Diario Novo. Recife, 7 abr. 1846, n. 77, p. 2. 
43 HEMEROTECA DIGITAL. Correio Mercantil, Instructivo, Politico Universal. Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 
1864, ed. Ed. 057, p. 4. 
44 HEMEROTECA DIGITAL. Diário de Pernambuco. Recife, 30 de janeiro de 1977, ed. 029, p. D-1. 
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Feitosa foi nomeado para “o cargo de promotor público da capital, interinamente o 
de procurados fiscal da Tesouraria Provincial em 1841, de suplente da 1º Vara de 
Juiz Municipal da capital em 1843.45  

 

Em 1841, exerceu o cargo de Promotor Público da Capital, onde atuou em alguns 

Processos Judiciais, como a exemplo no Processo 1841.03.0846 o qual obtivemos acesso no 

Memorial da Justiça do Estado de Pernambuco, Procurador Fiscal da Tesouraria Provincial 

em 1841, Suplente da 1º Vara de Juiz Municipal da Capital em 1842, Professor no Liceu 

Pernambucano, tendo sido nomeado em 1844 lecionando a disciplina de Filosofia, o qual, nas 

palavras de Pereira da Costa era “profundíssimo e abalisado mestre”47. Assume ainda em 

1845 a vaga Juiz Substituto da 2º Suplencia na 1º Vara do Juízo Municipal48, posto que seu 

titular o bacharel Antônio José Pereira se arguiu suspeito para julgar a causa.  

Foi ainda um dos fundadores do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico de 

Pernambuco (IAHGP), inaugurado no dia 28 de janeiro de 1862, tendo sido eleito orador 

consecutivamente desde a inauguração, representando o referido instituto no seu próprio 

recinto, bem como em diversos movimentos literários, que nas palavras de Pereira da Costa, 

“no Parlamento Feitosa exhibiu-se o mesmo orador pujante, arrojado e eloquente”49. 

Transcrevo aqui trecho do seu discurso inaugural no Instituto, tendo sido bastante aplaudido: 

[....... Se do fim volvermos os olhos para a utilidade, para as vantagens que 
contemporâneos e vindouros poderão colher desta instituição, poderemos afirmar 
sem receio que cairmos em êrro, que muita gratidão se deve àqueles que devam vida 
e realidade prática a tão belo pensamento. 

...... 

Podemos asseverar que se há uma localidade no Brasil que se deva possuir uma 
história, é a antiga Capitania de Pernambuco. Entretanto, esta história está ainda por 
escrever e os elementos que existem precisam de ser coordenados e explicados. Não 

                                                           
45 HEMEROTECA DIGITAL. Diário de Pernambuco. Recife, 30 de janeiro de 1977, ed. 029, p. D-1. 
46 TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE PERNAMBUCO. MEMORIAL DA JUSTIÇA DE PERNAMBUCO. A Justiça 
Pública contra Antônio Francisco da Silva e Manuel Francisco da Silva. Recife. Disponível em: 
<https://atom.tjpe.jus.br/index.php/a-justica-publica-contra-antonio-francisco-da-silva-e-manuel-francisco-da-
silva> Acesso em: 23 out. 2020 
47 COSTA, Francisco Augusto Pereira da. Diccionario Biographico de Pernambucanos Celebres.  Typographia 
Universal. 1882, p. 177 
48 HEMEROTECA DIGITAL. Diario de Pernambuco. Recife, 26 de abril de 1845, ed.93, p. 1.  
49 COSTA, Francisco Augusto Pereira da. Diccionario Biographico de Pernambucanos Celebres.  Typographia 
Universal. 1882, p. 179. 
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se vê que o Instituto Arqueológico de Pernambuco pode prestar incocenssos serviços à 
história da província, e por conseguinte à história do Brasil:50. 

 

Constantemente era convidado para discursar em diversas ocasiões, como a exemplo 

na comemoração ao décimo aniversário de fundação do Gabinete Português de Literatura, 

onde Luiz do Nascimento relembra “Mais de duas páginas da edição de 23 de setembro foram 

ocupadas pela ata da sessão comemorativa do décimo aniversário da fundação do Gabinete 

Português de Leitura, incluindo vários discursos, a salientar os de Aprígio Guimarães e 

Nascimento Feitosa” sendo transcrito o seu discurso no Diário de Pernambuco de 23 de 

setembro de 1861.51  

Foi eleito Deputado à Assembleia Geral Legislativa em 1863, tendo seu nome sido 

incluído por duas vezes na lista tríplice senatorial. A sua partida para o Rio de Janeiro após 

eleito deputado geral, foi marcada por manifestações populares, tendo sido considerado como 

“um dos mais esplêndidos que tem testemunhado esta capital; foi uma digna manifestação do 

povo, àquele que do seu seio, do seu nada, se havia erguido e conquistado pelo seu 

incontestável merecimento o mandado honroso de seu representante”52.  

 

1.3 Antônio Vicente do Nascimento Feitosa, um homem branco, mulato ou pardo no 

Brasil Oitocentista  

Tivemos acesso a Certidão de Idade de Nascimento Feitosa que se encontra transcrita 

nos livros do arquivo da Faculdade de Direito do Recife no livro que se refere ao ano de 1833, 

percebendo a ocasião da sua matrícula, devido ao fato de que, como não havia cartórios de 

registro de nascimento à época e os padres eram considerados como funcionário do governo e 

tinham fé-pública, quando se necessitava de uma cópia, o mesmo a transcrevia, o que 

funcionava o que hoje chamamos de cópia autenticada. Verificamos ao que tudo indica, que 

não estava escrito no seu registro original sua classificação como branco, considerando-se que 

                                                           
50 AUSTREGESILO, Antonio. Dr. Antonio Vicente do Nascimento Feitosa “Língua de Prata”. Rio de Janeiro: Ed. 
Pongetti, 1951, p. 57. 
51 NASCIMENTO, Luiz do. História da Imprensa de Pernambuco. Recife: Imprensa Universitária, 1967, v.I, p. 69.  
52 COSTA, Francisco Augusto Pereira da. Diccionario Biographico de Pernambucanos Celebres.  Typographia 
Universal. 1882, p. 179. 
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está escrito sobreposto e entre duas linhas, o que dá a entender que fora colocado “a 

pedido”53.  

    
FONTE: Faculdade de Direito do Recife. Livro de Registro de Certidão de Idade. 1837. Livro CI-002 

              

 

Encontramos diversos textos referindo-se a Nascimento Feitosa como “mulato”54, 

“mestiço”55 ou até mesmo “pardo”56 e para Antônio, seu neto, relata que, segundo 

                                                           
53 A cópia da referida Certidão de Idade fora obtida no Arquivo da Faculdade de Direito do Recife – Livro CI-002 
– Livro de Certidão de Idade, página 15. 
54 SILVA, Antônio de Morais. Diccionario da Lingua Portugueza. Vol. 2. Rio de Janeiro, Lisboa: Officina de Simão 
Thaddeo Ferreira, 1789, p. 107. Disponível em: <https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/5413>.  Acesso em 18 
mai. 2021. 
55 Ibidem, p. 82. 
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informações trazidas, que “era moreno, acaboclado, segundo os informadores”57, o que era 

bastante comum referir-se a um sujeito pela cor no século XIX e, tal como aconteceu com 

outros personagens de destaque no Brasil Oitocentista, conquistou espaço como se branco 

fosse, devido as suas relações, e ambientes que frequentava, como advogado, superando a 

condição trazida na pele, onde poucos homens “de cor” conseguiram ser inseridos numa 

sociedade dominada por pessoas de posse e poder. A cor no século XIX era condição social e, 

dependendo o espaço que o sujeito estava integrado, poderia passar por uma gradação de cor, 

ascendendo até chegar ao branco, passando assim a fazer parte da elite brasileira. Percebe-se 

que Nascimento Feitosa fora classificado como branco, na certidão de idade, e ao que tudo 

indica, não no momento do seu registro de nascimento original.  

A relações entre brancos, negros e mestiços ressentiam-se da influência de 
escravidão. A ascensão social foi sempre mais fácil para o mulato do que para o 
negro. Quanto mais clara a sua pele, quanto menos estigmatizados pelas 
características raciais, tanto mais fácil seria sua ascensão social58.  

 

Ao atribuir os termos: mestiço, mulato e pardo ao nome de um sujeito falava-se de 

forma depreciativa, considerando-se que, conforme o Diccionario da Lingua Portugueza de 

Rafael Bluteau, reformado e atualizado por Antônio de Morais Silva em 1824, “negro”59 era 

“de cor preta como a tinta de escrever, o carvão apagado”, podendo ainda indicar como sendo 

o indivíduo “infausto, triste, desgraçado”, “muláto”60 como sendo “o filho do cavalo e burra” 

ou ainda “filho, ou filha de preto com branca, ou às avessas, ou de mulato com branca até 

certo grao”. e o termo “párdo”61 remete a “de cor entre o branco, e preto, como a do pardal” 

remetendo assim sempre como seres inferiores e sem importância, em relação ao branco, 

posto que tinham significado pejorativos.  

                                                                                                                                                                                     
56 Ibidem, p. 163.  
57 AUSTREGESILO, Antonio. Dr. Antonio Vicente do Nascimento Feitosa “Língua de Prata”. Rio de Janeiro: Ed. 
Pongetti, 1951, p. 18. 
58 COSTA, Emília Viotti da. Da Monarquia à República: Momentos Decisivos. 6. ed. São Paulo: Fundação Editora da 
UNESP, 1999, p. 246. 
59 Pinto, Luís Maria da Silva. Diccionario da Lingua brasileira. Ouro Preto, Typographia de Silva, 1832. Disponível 
em: <http://dicionarios.bbm.usp.br/pt-br/dicionario/2/negro> Acesso em: 15 jul. 2020. 
60 BLUTEAU, Rafael. Dicionario da Lingua Portugueza. Lisboa: Na Officina de SimãoThaddeo Ferreira, ano 
MDCCLXXXIX. Tomo Segundo Disponível em: <https://www.bbm.usp.br/pt-br/dicionarios/vocabulario-
portuguez-latino-aulico-anatomico-architectonico/?q=mulato#dic-viewer>. Acesso em: 15 jul. 2020. 
61 BLUTEAU, Rafael. Dicionario da Lingua Portugueza. Lisboa: Na Officina de SimãoThaddeo Ferreira, ano 
MDCCLXXXIX. Tomo Segundo Disponível em: <https://www.bbm.usp.br/pt-br/dicionarios/vocabulario-
portuguez-latino-aulico-anatomico-architectonico/?q=pardo#dic-viewer>. Acesso em: 15 jul. 2020. 
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 Não só em Pernambuco, mas também em outras províncias, os homens “de cor” eram 

inferiorizados, marginalizados e excluídos socialmente, onde sua condição da cor diminuía a 

sua capacidade de escolha de inserção na vida social. As pessoas mulatas, pardas e pretas, 

eram consideradas menos prestigiosas e, mesmo aqueles libertos tinham dificuldades na vida 

pública.  

Desde o período colonial, o monopólio dos meios de produção pela minoria branca 
(fazendeiros, comerciantes, burocratas) e as limitadas oportunidades de participação 
econômica, política e social das massas criaram as bases de um sistema de clientela 
e patronagem. No interior desse sistema, brancos pobres, negros livres e mulatos (a 
maioria da população) funcionavam como a clientela da elite branca62. 

 

E ainda, “podiam ascender na escala social apenas quando autorizadas pela elite branca” que 

“podiam aceitar, de tempos em tempos, em suas camadas, um mulato de pele clara que, como 

Machado, automaticamente adquiriu o status de branco”63. 

Podemos exemplificar o caso de Antônio Pedro de Figueiredo, mais conhecido como 

Cousin Fusco64: Cousin por ter traduzido uma famosa obra do francês Victor Cousin para o 

português e Fusco, por conta da sua cor – fosco, sem brilho; onde juntamente com outros 

brasileiros tiveram agregado ao seu nome o adjetivo referente a sua cor ou a algo que tenha 

feito.  

Tomando-se como base no que Jocélio Teles dos Santos escreveu em De pardos 

disfarçados a brancos pouco claro: classificações raciais no Brasil dos séculos XVIII – XIX, 

a classificação da cor da pele, para se inserir no seu registro das crianças que eram 

abandonadas pelos pais e deixadas na rodas dos expostos -  espaço criado pelas irmandades da 

Casa de Misericórdia para dar abrigo, amparo e assistência- às crianças recém-nascidas e 

abandonadas pelos pais, não era uma tarefa fácil, pois levava-se em consideração as 

vestimentas que usavam no momento da entrega / do abandono, os bilhetes deixados junto 

com os mesmos, onde analisava-se além da língua que fora escrita a grafia, e logicamente as 

características genéticas: cabelo, cor, aparências físicas e faciais, deu origem a várias 

                                                           
62 COSTA, Emília Viotti da. Da Monarquia à República: Momentos Decisivos. 6. ed. São Paulo: Fundação Editora da 
UNESP, 1999, p. 378 – 379. 
63 Ibidem, p. 379. 
64 STRIEDER, Inacio. Antônio Pedro de Figueiredo – Um filósofo para além do seu tempo (1822 – 1859). 2009. 
Disponível em https://www.recantodasletras.com.br/artigos/1808214. Acesso em: 20 jun 2021. 
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categorias raciais (mulato, pardo, moreno, crioulo, preto, moreno, branco), como definidoras 

da “cor”.  

O pequeno número de bilhetes encontrados pouco revela sobre a origem social da 
maioria dos expostos. Entretanto, mesmo sem identificações do lugar ocupado pelos 
seus pais na sociedade baiana, penso que não havia uma completa isenção do olhar 
de quem registrava a cor das crianças. Ou seja, é possível pensar que a mente de 
quem registrava os expostos fosse também permeada pela imaginação da cor dos 
seus pais. Um aspecto importante é que outros elementos apresentados na descrição 
como os caracteres fenotípicos, não são o elemento definidor das cores sociais. Ou 
seja, os traços biologizados do racismo científico do século XIX – a boca, o formato 
do nariz e dos lábios como características físicas na definição da cor – são menos 
definidores das cores sociais65  

 

Assim, além do status social e econômico, a época e a região e quem observava um 

indivíduo, a pobreza podia “escurecer e a riqueza o “embranquecer”, tudo influenciava para 

definição da “cor”.  

Ao que tudo indica, devido a sua competência e malha de sociabilidade, apesar de 

homem “de cor”, Nascimento Feitosa, passou por uma escala gradual de clareamento - um 

possível “embranquecimento social”, ascendeu socialmente, onde chegou a ser reconhecido, 

numa sociedade dominada por branco. Chegou a ser recebido pelo Imperador Pedro II – maior 

personalidade política durante o segundo reinado, que escreveu em seu diário no dia 25 de 

novembro de 1859 referindo-se a ele como pardo: 

Falei com o Dr. Feitosa antes do jantar, e de noite veio com a deputação de suas 
duas sociedades congratular-me fazendo queixas políticas. É pardo claro, com olhos 
mais abertos que inteligentes, e ares de ambicioso pouco ousado na ação. Exprime-
se com facilidade e parece estar agora em excelentes idéias. Disse-me que lhe 
parecia que o Forte de São Jorge ficava para o lado da Tacaruna66.  

 

Vale ressaltar que, no geral o imperador Dom Pedro II sempre escrevia em seu diário 

com ar de superioridade em relação as pessoas. Para um político e jornalista, ser considerado 

“pouco ousado na ação” deprecia sua imagem, porém, a percepção que o imperador teve em 

sua breve conversa com Feitosa não se adaptava a impressão que os demais pernambucanos 

                                                           
65 SANTOS, Jocélio Teles dos. De pardos disfarçados a brancos pouco claros: classificações raciais no Brasil dos 
séculos XVIII-XIX. 2002, p. 133-134. 
66 BEDIAGA, Begonha (Org.). “Diário do Imperador D. Pedro II (1840 – 1891)”. Petrópolis: Museu Imperial, 
1999. Disponível em:  <https://museuimperial.museus.gov.br/images/stories/imagens_museu/PDF/Diarios-
imperador/vol03.pdf>, vol. 3, p. 7.  Acesso em: 08 jun. 2021. 
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tinha em relação ao mesmo, que para Joaquim Nabuco, Feitosa foi “o maior combatente 

jornalista da época revolucionária”67.   

 Nascimento Feitosa chegou ainda a receber no ano de 1866 a condecoração de Oficial 

da Ordem da Rosa, “em recompensa a serviços prestados a bem da integridade do império e 

honra nacional, na província de Pernambuco, ...”68 a qual destinava-se a prestar 

reconhecimento à civis e militares, nacionais ou estrangeiros que se distinguissem por sua 

fidelidade à pessoa do imperador e por seus serviços prestados ao Estado. 

 

1.4 Antônio Vicente do Nascimento Feitosa nos jornais  

O período oitocentista foi marcado por profundas transformações no campo da 

imprensa e da política, onde os jornais e periódicos tonam-se os maiores espaços de 

propagação de ideias políticas e sociais, disseminando movimentos e proporcionando a 

formação de redes de sociabilidade que exerciam influência no meio político e social, onde 

Nascimento Feitosa, igualmente a outros sujeitos do século XIX também atuava dentro desses 

grupos, crescendo assim suas ideias e interesses na política. Alguns aspectos influenciavam a 

formação das malhas de sociabilidade, onde se permitia identificar o perfil do grupo que fazia 

parte: a união entre seus integrantes e as ideias que defendiam eram algumas dessas 

características.  

Recebeu destaque na história da imprensa pernambucana, pois atuou em diversos 

periódicos, tais como: O Liberal Pernambucano, Argos Pernambucano, Constitucional 

Pernambucano, A imprensa, Progressista, O Progresso,  Cidadão, O Direito, Diário Novo, 

Themis Pernambucana, Oriente e O Maccabêo, onde alguns desses faziam parte do seu 

cotidiano, sempre escrevendo em defesa dos seus ideais políticos e sociais, em defesa da 

família, tendo seu nome mencionado em diversos jornais de outras províncias, até mesmo 

àqueles de cunho político adversário,  dado que desde jovem filia-se ao partido liberal. Sua 

participação dava-se como mero colaborador ou até mesmo como redator chefe, chegando a 

fundar seu próprio jornal O Maccabêo no ano de 1849.  

                                                           
67 AUSTREGESILO, Antonio. Dr. Antonio Vicente do Nascimento Feitosa “Língua de Prata”. Rio de Janeiro: Ed. 
Pongetti, 1951, p. 19. 
68 HEMEROTECA DIGITAL. Correio Mercantil, e Instructivo, Politico, Universal (RJ). Rio de Janeiro, 17 de 
setembro de 1866, ed. 257, p. 1. 
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O Diário Novo circulou em Pernambuco no período compreendido entre os anos de 

1842 e 1852, com publicações políticas de cunho liberal e que fazia oposição ao Diário de 

Pernambuco (Diário Velho), de cunho conservador, onde concentrou ao seu entorno os irmãos 

Abreu e Lima e Nunes Machado, que mais tarde desencadeariam a Praieira e que, devido as 

publicações veiculadas contra o governo, chegou a ser fechado algumas vezes pelos guardas 

imperiais. Apesar da imprensa ser marcada pela “liberdade”, diversos eram os embates 

políticos entre liberais e conservadores. E na seção destinada a comunicados e 

correspondências que os colaboradores enviavam seus artigos onde faziam denúncias e 

reivindicações69. 

Devido a prática do anonimato muito comum à época, costume este trazido do Diário 

de Pernambuco, o uso de pseudônimos tinha como finalidade criar polêmicas e discussões e 

ainda atribuir atos ou palavras, mesmo que inverdades, aos seus desafetos e adversários 

políticos no intuito de desabonar sua imagem ou ainda de se fazer desconhecido, podendo 

algumas dessas publicações serem levadas a juízo para julgamento70. Para Izabel Marson, os 

impressores serviam como “laranjas” da imprensa política, deliberando as demandas com o 

judiciário e com a polícia e quando não se descobria o autor, os redatores ou até mesmo os 

impressores respondiam judicialmente71. Assim, era comum advogados e outras autoridades 

fazer parte da organização dos jornais.  Políticos e magistrados como Barão Lopes Neto, 

Nunes Machado e Jerônimo Vilella faziam parte da imprensa dos praieiros72 - Liberal e 

Maciel Monteiro, Figueira de Melo e Nabuco de Araújo, atuavam junto a imprensa dos 

guabirus73 – Conservadores. 

Esse desenvolvimento da imprensa estava vinculada as disputas políticas, a 
emergência de diferentes projetos políticos e a mobilização da opinião pública. Foi a 
arena na qual os debates transcorreram com maior abertura e amplitude, além de 
franca virulência, facilitados pela relativa liberdade de expressão e pela prática 
comum do anonimato74. 

                                                           
69 NASCIMENTO, Luiz do. História da Imprensa de Pernambuco. Recife: Imprensa Universitária, 1966, v. II, p. 32 
– 49. 
70 Id, 1967, v. I, p. 58. 
71 MARSON, Isabel Andrade. Movimento Praieiro: imprensa, ideologia e poder político. São Paulo: Ed. 
Moderna, 1980, p. 47 – 48. 
72 Duas são as justificativas para atribuir-se a alcunha praieiro: 1. local onde situava-se o Jornal Diário novo, de 
cunho Liberal; 2. Sentido pejorativo, pois referia-se as praias, onde jogava-se os dejetos humanos.  
73 “guabiru, um ratinho sorrateiro, ladrão e esperto: engana, rouba sorrateiramente, foge e esconde-se”. 
MARSON, Izabel Andrade. Movimento Praieiro. Imprensa, ideologia e poder político. São Paulo, Ed. Moderna, 
1980, 40. 
74 BASILE, Marcello. O Laboratório da Nação: a era regencial (1831 – 1840). In: GRINBERG, Keila; SALLES, 
Ricardo: O Brasil Imperial (1831 – 1870). Rio de Janeiro. Civilização Brasileiro, 2014, p. 65. 
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Muitas pessoas assumiam pseudônimos diferentes em cada periódico que escrevia no 

intuito de tentar manter-se no anonimato, porém, devido a frequência que escrevia no mesmo 

periódico, acabava sendo descoberto, como foi o caso do Padre-Frei Miguel do Sacramento 

Lopes Gama, que chegou a assinar como “O Carapuceiro ou O Sonâmbulo”75  Sempronio76, 

O Solitário77. 

Nabuco dizia ainda que “O Dr. Nascimento Feitosa nasceu para ser o maior jornalista 

do seu tempo”78 e, com o dom e a facilidade que tinha de expressar-se, ficou conhecido como 

Língua de Prata, um dos motivos do título do livro escrito pelo seu neto Antônio Austregésilo. 

Intrigada com o que significava - Língua de Prata, buscamos no dicionário criativo79 e 

encontramos: “ser eloquente, ter facilidade de se comunicar verbalmente; falar, discursar, 

entre outros, passando assim a melhor entender a alcunha a qual lhe fora atribuída. 

Nascimento Feitosa chegou a ser considerado com “um dos mais lúcidos e 

competentes analistas da conjuntura histórica-nordestina, dos anos quarenta do século 

passado”80, tendo em seu jornal – O Maccabêo, que circulou entre 4 de julho a 11 de 

novembro de 1849, com apenas 48 edições, expressado sua revolta em relação sua 

compreensão sociológica dos desajustes sociais que se encontrava Pernambuco, bem como as 

causas  da Revolução Praieira o qual entendia ser um movimento mais social que político e, 

na sua primeira edição justifica o porquê da escolha desse título81: 

[...] quando Antiocho assolava a Judéia, profanando o templo de Deus e condenando 
inocentes à morte assados em frigideiras, além de praticar outras crueldades, 
levantou-se um Maccabêo “para defender sua religião, seu templo, seu povo”. No 
momento em novos Antiochos pisavam direitos e profanavam lares, “um novo 
Maccabêo se levanta entre nós para defender os nossos direitos conculdados, a nossa 
pátria ofendida, os nossos pais e filhos acorrentados, as nossas fazendas roubadas, as 
nossas espôsas e filhos entregues ao abandono e ao desêspero”. (Maccabêo, 
04.07.1849, nº 01) 

                                                           
75 NASCIMENTO, Luiz do. História da Imprensa de Pernambuco. Recife: Imprensa Universitária, 1966, v.II, p. 26. 
76 NASCIMENTO, Luiz. Dicionário de Pseudônimos de Jornalistas Pernambucanos. Recife: UFPE, Editora  
Universitária, 1983, p. 32. 
77 Ibidem, p. 33. 
78 AUSTREGESILO, Antonio. Dr. Antonio Vicente do Nascimento Feitosa “Língua de Prata”. Rio de Janeiro: Ed. 
Pongetti, 1951, p. 25 
79 DICIONÁRIO CRIATIVO. <https://dicionariocriativo.com.br/expressoes/l%C3%ADngua_de_prata/discurso>. 
80 SANTOS, Mário Marcio de Almeida. Nascimento Feitosa e a Revolução de 1848. Recife, Editora Universitária, 
1978, p. 23. 
81 NASCIMENTO, Luiz do. História da Imprensa de Pernambuco. Imprensa Universitária, 1966. v. IV, p. 307. 
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e, deixando claro a linha de publicações que iria adotar em seu jornal. Já na sua segunda 

edição, o periódico circulou com um dia de atraso, devido a prisão do tipógrafo alemão, 

Carlos Muhlert, tão somente no intuito de embargar a sua circulação. 

Como “analista seguro, observador sagaz dos fatos, Antônio Vicente do Nascimento 

Feitosa sentiu, a situação do desajustamento social em que se encontrava Pernambuco”82, 

iniciando seus trabalhos no Maccabêo falando de liberdade logo na primeira linha da primeira 

edição. Discorrendo sobre algumas de suas formas em quase todos os seus exemplares – 

liberdade política, de expressão, de imprensa - relacionando-a a dignidade humana e diz, na 

primeira edição: “Então do abuso dos benefícios sociaes resulta uma luta, na qual a cada dia é 

um passo para a emancipação; [...]. Parece, que um dia virá em que as desigualdades humanas 

se reduzirão ao que devem ser na realidade;” e menciona o artigo 12, § 14 que fala em não 

existir diferença entre os cidadãos, exceto àquelas oriundas dos seus talentos e virtudes e, 

como religioso que era, fala que Jesus Cristo foi o grande libertador das nações.   

Utilizou-se ainda deste periódico para fazer denúncias e reivindicações: Na segunda 

edição – 10 de julho, fala sobre “A historia das elleições” e denuncia mecanismos que os 

conservadores utilizavam para manter-se no poder, uma vez que não tinham força na 

província, inclusive fraudando as eleições: 

Elle que se ostenta grande e poderoso; elle que via seus adversários, presos, 
expatriados aos milhares, e os outros debaixo do domínio do terror, devera acobertar 
ao menos as elleições com a capa da legalidade; ficava-lhe o sofisma, com 
aparências de argumento legitimo, de haver deixado livre o voto da população. Mas 
assim não aconteceu; porque esse partido que nenhuma idéa de interesse geral 
representa no paiz, esse partido que quer plantar um odioso domínio de família na 
província, para ostentar uma força que não tem, empregou todos os meios da fraude 
e violência para vencer as elleições.  

 

Continua em todas as suas edições, sempre em defesa do povo. Na décima primeira 

edição – 07 de agosto, inicia com o tema A facção guabiru e o Exm. Sr. CARNEIRO LEÃO, 

onde atribui ao presidente da província pernambucana tentar tornar legal os atos praticados 

pelos guabirus e quando assumiu a presidência,  

“conhecia o cimento falso que a facção guabirú prestava ao principio conservador, 
de que é S. Exc. chefe proeminente; e a vinda de S. Exc. parece não ter tido outro 
fim, senão dar ao seu partido na província uma côr geral,  uma côr verdadeiramente 
politica, parecendo-lhe bem asada sem duvida, para a realização de sua idéa a 

                                                           
82 QUINTAS, Amaro. O Sentido Social da Revolução Praieira. Recife: Editora Massangana, 1982, p. 124. 
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presente época, em a qual o partido liberal só pedia justiça e devêra achar-se 
exhausto”. 

 

E mais adianta fala em reformas, e indaga “qual será o partido que terá que realisar essas 

reformas, que são reclamadas para a prosperidade do Brasil? Que ellas são necessárias já 

nenhuma duvida restam, pois que até os oferece órgãos do governo, não podendo resistir a 

torrente da opinião, que as reclama”. 

Ainda no periódico O Cidadão: Periódico Moral e Social, que circulou em 

Pernambuco, sempre aos domingos, no período de 02 de outubro de 1853 a 12 de novembro 

de 1854, com sua última edição no número 50, que teve Nascimento Feitosa como redator da 

primeira à última edição, trazendo em seu cabeçalho a informação que é dedicado ao povo 

pernambucano. Após o encerramento das publicações do Maccabêo continua através dos 

periódicos, suas publicações sempre em defesa do povo, pela liberdade e pela dignidade da 

pessoa humana 

Em sua primeira edição começa justificando o porquê resolveu escrever este periódico 

e continua informando o porquê da escolha do título O Cidadão: 

Ora sendo toda de paz a minha missão, julguei que devia escolher um nome que 
também fosse todo de paz, e que além disso juntasse á sua simplicidade e noção 
conhecida uma certa analogia com o meu pensamento: - animar o povo no 
cumprimento dos imperiosos deveres que a civilização prescreve. A palavra – 
Cidadão – pareceu-me ao mesmo tempo essas vantagens83.  

e, continua informando que o sentido da palavra Cidadão, todos conhecem, inclusive 

transcreve a definição constante na Constituição do império em seu artigo 6. E continua: 

Além disto, a qualidade de cidadão me offerece um campo vasto para desenvolver 
todos os deveres e mostrar todos os direitos de todo o homem que faz parte de nossa 
associação civil, em qualquer situação, em que elle se  ache. 

[...] 

Escolhendo o título de Cidadão para este periodíco, creio haver escolhido um 
terreno bastante vasto para compreender todas as relações do homem na sociedade 
civil. Eis como justifico a escolha do título. 

 

Continua ainda, em todas as demais edições sempre como temas pela igualdade, 

liberdade e em defesa da dignidade da pessoa, fazendo sempre uma alusão a realidade da 

época com o seu pensamento: 
                                                           
83 HEMEROTECA DIGITAL. O Cidadão: Periodico Social e Moral. Recife, 2 de outubro de 1853, ed. 001. 
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Será concedido ao homem do povo ser altivo? Dizem os grandes da terra, que não. 
Ao homem do povo, no sentir deles, não pode convir senão a baixeza, a humilhação, 
o servilismo; desde que o homem do povo, cheio de sua dignidade pessoal, ergue a 
cabeça, é logo tratado de audaz, insolente, atrevido. E porque? Pois o homem do 
povo não é um homem, e a altivez não deve ser uma qualidade inerente ao se de 
homem? – Cumpre examinar a questão, e mostrar até que ponto é dado ao home, 
seja elle quem fôr, o ser altivo.84 

 

Em quase todas as edições, discorre sempre seus temas com perguntas e respostas, se 

referido àqueles que defende como homem do povo, explicando o seu conceito e descrevendo 

o pensamento dos homens de poder, de dinheiro e com status. Percorre em especial sobre o 

Homem, a Verdade e o Bem, filosofando e envolvendo a religiosidade e a vontade de Deus. 

 

1.5 Antônio Vicente do Nascimento Feitosa na Política  

Tentar prosseguir com o estudo analisando as atividades jornalísticas e política de 

Nascimento Feitosa em separado é uma tarefa difícil, pois segundo Flávio Cabral em 

“Conversas Reservadas: vozes Públicas, Conflitos e Rebeliões em Pernambuco no tempo da 

Independência do Brasil”85, considerando-se que os escritos publicados nos periódicos do 

século XIX tinham grande influência e atuação nas disputas políticas em Pernambuco. 

O segundo reinado foi um período marcado por disputas políticas entre conservadores 

e liberais, adquirindo nova roupagem através dos embates políticos feitos através dos jornais e 

em especial ente o Diário de Pernambuco, de cunho conservador, e pelo Diário Novo, cunho 

Liberal, que circulavam na província de Pernambuco.  

O nome do movimento teve origem através do jornal Diário Novo, o qual foi fundado 

no ano de 1842, sendo impresso na Tipografia imparcial de Luís Inácio Ribeiro Roma, com 

sede localizada na rua da Praia onde servia de ponto de reunião dos Liberais. Para Marcio de 

Almeida Santos, os fundadores do partido pretendiam quebrar a exclusividade dos 

Cavancantis “dentro da ordem”86, onde lá se juntavam àqueles que não concordavam o rumo 

que a Província de Pernambuco estava tomando com as ideias dos irmãos Cavalcantis. 

                                                           
84 HEMEROTECA DIGITAL. O Cidadão: Periodico Social e Moral. Recife, 9 de outubro de 1853, ed. 002, p. 1. 
85 CABRAL, Flávio. Conversas Reservadas: “Vozes Públicas, Conflitos Políticos e Rebeliões em Pernambuco no 
tempo da Independência do Brasil”. Recife, UFPE, 2008. 
86 CARVALHO, Marcus Joaquim de. CÂMARA, Bruno Augusto Dornelas. A Insurreição Praieira. Almanaque 
Brasiliense, n. 8, 2008, p. 17. 
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Como já foi dito anteriormente, Nascimento Feitosa desde jovem “abraçara a causa 

Liberal”87, sempre em defesa por reformas políticas, sociais e econômicas e juntamente com 

parte da população que estava insatisfeita com a concentração do comercio a retalho na mão 

dos portugueses e ainda, pela vinda de estrangeiros para o Brasil onde ocupavam cargos 

públicos com altos salários88, era a favor da liberdade, sempre fazendo-se presente nas 

atividades do partido. Sabe-se que a maior parte da população que morava Recife eram 

composta por pessoas pobres, muito delas negras e mulatas onde nos movimentos e revoltas 

sociais reivindicavam direitos iguais e melhores condições de vida a todos.  

Vale a pena abrir um parágrafo para analisar o que vinha a ser um liberal bem como 

entender como se deu a formação dos partidos políticos no século XIX em Pernambuco. 

Algumas teses a respeito da origem social e da ideologia dos partidos imperiais alegam falar 

que não existiam diferenças entre os partidos políticos, distinguindo-os em grupos sociais, 

origem regional – rural ou urbana89.  

Segundo José Murilo de Carvalho, em “Os partidos políticos imperiais: composição e 

ideologia” até o ano de 1837 não se falava na existência de partidos políticos no Brasil, onde 

as organizações que existiam antes da independência eram do tipo sociedades secretas, em sua 

maioria sob a influência maçônica. Surgem sociedades mais abertas que giravam em torno 

dos problemas políticos criados a partir da abdicação.  

Algumas causas possibilitam a formação dos dois grandes partidos políticos no final 

da década de 1830 – Conservador e Liberal, como “a descentralização produzida pelo Código 

de Processo Criminal de 1832 e pelo Ato Adicional de 1834 e as rebeliões provinciais da 

Regência” dominaram a vida política do Império até o final, com alternância do poder.  

Anterior a essa nova formação dos partidos Liberais e Conservadores, existiram duas 

instituições denominadas de liberais exaltados e liberais moderados. Os Conservadores 

formam-se a partir da coalizão entre os ex-moderados e ex-restauradores, propondo a reforma 

das leis de descentralização num movimento chamado de Regresso, enquanto o partido 

Liberal, agrupa os defensores das leis descentralizadoras, conforme esquema abaixo. 

                                                           
87 COSTA, Francisco Augusto Pereira da. Diccionario Biographico de Pernambucanos Celebres. Recife: 
Typographia Universal, 1882, p. 177.  
88 QUINTAS, Amaro. O sentido Social da Revolução Praieira. Recife: Editora Masssangana, 1982, passim. 
89 CARVALHO, José Murilo de. A Construção da Ordem: A elite política imperial. Teatro das sombras. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2003, p. 202. 
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FONTE: CARVALHO, José Murilo de. A Construção da Ordem: A elite política imperial.  
Teatro das sombras. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003, p. 205. 

 

Com o passar dos tempos, os praieiros passam a ter força política, aumentando ainda 

mais com a aliança com Chichorro da Gama que era presidente em Alagoas, grande político e 

muito experiente. Feito presidente da província de Pernambuco, alia aos Liberais - Praieiros, a 

frente do poder combate a hegemonia dos Cavalcantis, demite funcionários nomeados pelos 

Conservadores. Seu governo dura quatro anos, isto é, até 184890. 

Em 1848, o Senado brasileiro dominado pelos Conservadores, vetam a indicação de 

Chichorro da Gama ao Senado, provocando assim revolta entre os políticos liberais, ganhando 

apoio da população livre pobre, que viviam entre a pobreza e a escravidão91. 

A Praieira foi o último dos movimentos ocorridos no Brasil durante o período 

imperial, e talvez um dos mais polêmicos. Duas são as correntes sobre a causa do estopim da 

Praieira, sendo que uma delas acredita foi motivado por disputas políticas, e outra, por 

problemas sociais92.  

                                                           
90 CARVALHO, Marcus J. M. de. Os nomes da Revolução: lideranças populares na Insurreição Praieira, Recife, 
1848-1849. Revista Brasileira de História, São Paulo, v. 23, n. 45, p. 209-238, 2003. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/rbh/v23n45/16526.pdf. Acesso em: 6 dez. 2019. 
91 CARVALHO, Marcus J. M. de; CÂMARA, Bruno Dornelas. A Rebelião Praieira. In: DANTAS, Monica 
Duarte. Revoltas, Motins, Revoluções: homens livres, pobres e libertos no Brasil do século XIX. São Paulo: 
Alameda, 2011. p. 355 - 389. 
92 MARSON, Izabel Andrade. Revolução Praieira. Resistência Liberal à hegemonia conservadora em Pernambuco 
e no Império (1842 – 1850). São Paulo: Editora Fundação Perseu Abramo, 2009. 
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Nascimento Feitosa aparece em Pernambuco como o representante do movimento 

liberal francês Quarent Huitad, com ideias avançadas em defesa da liberdade – liberdade de 

imprensa, liberdade econômica.  

Pernambuco era uma província diferenciada, considerando-se que sempre foi ponto de 

insatisfação e de rebeldia com ideias revolucionarias, como a exemplo de 1817 

(Pernambucana), 1824 (confederação do equador) para chegarmos em 1848 (Praieira). Em 

todos esses movimentos, envolveu o caráter liberal com uma grande participação da camada 

popular de forma bastante efetiva. Porém em 1848, além do descontentamento político entre 

liberais e conservadores, tínhamos o descontentamento com a oligarquia Cavalcanti – poderio 

das terras. 

Seguindo a ideia do Quarent Huitad, a Praieira foi um movimento mais social que 

político, tendo sido um movimento marcante na história do Brasil, uma reivindicação com 

ideias libertárias em busca da justiça – o desejo de reformas – com a reaproximação de 

diversas classes.93.  

Nascimento Feitosa, apesar não ter comparecido a luta armada, muito provavelmente a 

pedido de Nunes Machado, que fala a Feitosa para que não se envolva, pois os que saírem 

vivos, precisarão da sua ajuda, conforme publicado em um texto intitulado Honra ao Heroico 

Pernambucano no dia 04 de fevereiro de 1874 no periódico A Província, do dia 04 de 

fevereiro de 1874, ed. 0211, p. 2, num discurso do Dr. Aprígio Guimarães e Dr. Austregesilo 

Rodrigues Lima94, em homenagem a Nunes Machado, a quem junto com Nascimento Feitosa 

defendia a liberdade, combatendo as dificuldades impostas a população subalterna. 

[...] 

Nunes Machado, arrastado pela força do seu patriotismo, pelo fervor de suas 
convicções, foi uma das principaes victimas desse funesto acontecimento; poz-se á 
frente do movimento, combinado por outros, e no qual por prematuro o ilustre 
patriota nenhuma confiança depositava; teve, ao contrário, clara intuição de seu 
mallogro, e intima convicção de que seria sacrificado nessa empresa, que ele taxara 
de desesperada. 

Pois elle tinha a perspicacia do político, e a previsão do sabio. 

Provam bem esta verdade as memoráveis palavras, cheias de confiança, e de certeza, 
que elle dirigira ao então joven Dr. Feitosa, quando este procurava auxilial-o nessa 
terrível crusada – Doutor, não te compromettas nesta revolução, porque ella será 
vencida, e mallograda; o partido e os vencidos hão de precisar de quem os defenda, 

                                                           
93 QUINTAS, Amaro. O espírito “Quarente-Huitard” e a Revolução Praieira. 1959, p.303-324.  
94HEMEROTECA DIGITAL. A Província: Orgão do Partido Liberal. Recife, 4 de fevereiro de 1874, ed. 0211, p. 2. 
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de quem os dirija; e tu és o homem que podes prestar esses serviços, que me podes 
substituir, porque eu ... eu tenho certeza de não sobreviver.”  

 

Sabemos ainda  que era praxe dos jornais da época ter como membro advogados, onde 

atuavam em devesa dos seus, quando, por conta de publicações agressivas e até mesmo 

inverdades publicadas em suas folha eram levadas a juízo para responder pelas acusações, a 

exemplo do caso que o Diário Novo95 publica as acusações de um anônimo, que assina como 

Impávido Liberal96 se dizendo testemunha de um ocorrido onde critica a postura do juiz 

municipal suplente Antônio José Pereira no processo crime encaminhado pelo senhor Manoel 

Joaquim do Rego e Albuquerque Cavalcante contra o proprietário da typographia imparcial, 

Luiz Ignacio Ribeiro Roma97 e, por não se saber a verdadeira autoria, o jornal respondia pelas 

acusações, ocasião em que Nascimento Feitosa atuou com advogado de defesa. 

Verificamos que, apesar de Nascimento Feitosa só ter assumido como redator no 

Diário Novo após a Praieira, ele já atuava em favor dos liberais, levando-se em consideração 

que advogava em favor deste periódico e dos seus membros,   

extinta Revolução Praieira, com a vitória dos legalistas, tendo perdido a vida 
Nunes Machado, encontravam-se presos os demais redatores do Diário 
Novo: deputado Jerônimo Vilela, General Abreu e Lima e deputado Filipe 
Lopes Neto, enquanto Felix Peixoto de Brito e Melo conseguira fugir para 
Portugal. Presos também o impressor Santos Caminha e o tipografo Carlos 
Eduardo Muhlert, de nacionalidade alemã98. 

 

conforme também verificamos no caso publicado na edição 00095 que circulou no dia 29 de 

abril de 1845 onde uma testemunha que assinava como Impávido Liberal99 criticou a postura 

do Juiz Municipal Suplente Antônio José Pereira no processo crime encaminhado pelo senhor 

                                                           
95 HEMEROTECA DIGITAL. Diario Novo. Recife, 29 de abril de 1845, ed.095, p. 2. 
96 HEMEROTECA DIGITAL. Diario Novo. Recife, 29 de abril de 1845, ed. 095, p. 2. 
97 Luiz Roma, dedicou-se então exclusivamente ao comercio, montou uma typographia e um estabelecimento 
de livros, e em 1842 fundou o Diário Novo, publicação esta que se prolongou por muito tempo. In: COSTA, 
Francisco Augusto Pereira da. Diccionario Biographico de Pernambucanos Celebres.  Typographia Universal, 
1882, v. II, p. 628. 
98 NASCIMENTO, Luiz do. História da Imprensa de Pernambuco. Recife, Ed. Universitária, 1966, v. II, p. 43. 
99 HEMEROTECA DIGITAL. Diário Novo. Recife, 29 abril 1845, n. 95. 
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Manoel Joaquim do Rego e Albuquerque Cavalcante contra o proprietário da typographia 

imparcial, Luiz Ignacio Ribeiro Roma100, como advogado do acusado.  

Para Amaro Quintas, Nascimento Feitosa após ter se doutorado nos anos de 1840, 

ingressa “nas fileiras do partido liberal, ou melhor, na sua modalidade Pernambucana, o 

partido praieiro, manteve-se Feitosa fiel aos seus compromissos e batalhou como um leão, 

depois da revolta praieira, para manter de pé os remanescentes da praia101” e, nas palavras de 

Nabuco: “Os restos da Praia estavam unidos em torno de Feitosa”102. 

Alguns periódicos do período oitocentista, traziam em seu cabeçalho o nome do 

redator, porém o Diário Novo, que circulou entre os anos de 1842 e 1852, não trouxe essa 

informação em suas edições, o que se tornou impossível informar o momento exato que 

Nascimento Feitosa assume sua redação, mesmo após diversos estudos, pesquisas e 

cruzamentos de informações com essa finalidade, dificultando assim, transcrever com 

precisão a autoria dos escritos publicanos no referido periódico, onde podemos apenas supor 

que se tratava das suas palavras. 

Porém, ao que tudo indica, deve ter assumido após a morte do seu redator e fundador, 

Luís Inácio Ribeiro Roma, que faleceu no Recife no dia 19 de dezembro de 1848.  

A partir da década de 60 ocorrem as únicas modificações importantes no sistema 
partidário, mais precisamente por volta de 1863, com o surgimento dos Partidos 
Progressista -  que teve uma curta duração, proveniente do movimento de 
conciliação iniciado 1853  composto pelos conservadores dissidentes e pelos liberais 
históricos103, e o Partido Republicano, sendo o primeiro deste formado “quando 
parte dos conservadores se unem com parte dos liberais”104, propondo a separação 
das funções judiciais e policiais e uma maior garantia e proteção a direitos 
individuais. Durante as reuniões de conciliação entre os dois partidos – liberais e 
conservadores, “onde o como orador oficial desses encontros era Antônio Vicente 

                                                           
100 Luiz Roma, dedicou-se então exclusivamente ao comercio, montou uma typographia e um estabelecimento 
de livros, e em 1842 fundou o Diário Novo, publicação esta que se prolongou por muito tempo. In: COSTA, 
Francisco Augusto Pereira da. Diccionario Biographico de Pernambucanos Celebres.  Typographia Universal, 
1882, vol. II, p. 628. 
101 QUINTAS, Amaro. O Sentido Social da Revolução Praieira. Recife: Editora Massangana, 1982, p. 124. 
102 NABUCO, Joaquim. Um estadista do império. São Paulo, Editora nacional, 1936, v. I, p. 271.  
103 CARVALHO, José Murilo de. A Construção da Ordem: A elite política imperial. Teatro das sombras. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2003, p. 205. 
104 CADENA, Paulo Henrique Fontes. O Vice-rei: Pedro de Araújo Lima e a governança no Brasil no século XIX. 
Tese Doutorado no Programa de Pós-graduação em História da Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 
2018, p. 27. 
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do Nascimento Feitosa, uma das lideranças liberais que ajudou a levantar a oposição 
na província depois da Praieira”105. 

 

Decorridas algumas décadas e muitas transformações no cenário político na província 

de Pernambuco, Zacarias de Góis e Vasconcelos106 e Nascimento Feitosa que colaram grau na 

mesma turma de Direito em 1837, agora estão juntos no Partido Progressista, sendo o 

primeiro advindo da linha conservadora e o segundo do liberal.  

As eleições de 1863107 foram consideradas como uma das mais complexas do século 

XIX, decorrente de uma série de mudanças partidárias por parte dos mais importantes sujeitos 

do cenário político nas décadas posteriores a Praieira. 

Apesar da ideia do imperador Pedro II que, para impor a paz, nomeia ministros de 

correntes partidárias opostas, tendo de um dos lados o Marquês de Olinda antes conservador e 

que se unira a Liga Progressista, que no entendimento dos seus adversários, estava sempre 

mudando de lado para permanecer no poder, conforme bem explica Cadena: “Olinda não teria 

apoio de ninguém. Seria um moderador, um rei, no meio das brigas partidárias. No entanto, o 

deputado estava certo: Olinda não era mais de algum partido: era de quem desse mais, no 

meio da ânsia do poder: era de Pedro II”108 e do outro lado àqueles que se mantiveram fiéis ao 

partido conservador: 

No fim da década de 1840 para a próxima, Olinda foi passando do braço dado com 
os conservadores mais antigos para a política a qual foi crítico: a Conciliação. Se em 
alguns momentos entre 1848 e a década de 1850 o Marquês era tido pelos liberais 
como velho ganancioso, transmutava-se em novo aliado de alguns. Grande parte dos 
conservadores vão de tornar oposição a Olinda. Mas, ele permanecia conservador, 

                                                           
105 Câmara, Bruno Augusto Dornelas. O “retalho” do comércio: a política partidária, a comunidade portuguesa 
e a nacionalização do comércio a retalho, Pernambuco 1830- 1870.  Tese Doutorado no Programa de Pós-
graduação em História da Universidade Federal de Pernambuco. Recife, 2012, p. 172.  
106 Na planilha elaborada pelo arquivo da Faculdade de Direito do Recife disponível em meio virtual, referente 
ao Livro de certidão de Idade dos bacharéis, aparece o nome de Zacarias de Góis e Vasconcelos, juntamente 
com o nome de Antônio Vicente do Nascimento Feitosa, ambos no ano de 1837. Disponível em: 
<https://www.ufpe.br/documents/590249/2933445/CI002+-+1833.pdf/22500c76-fcf8-4180-9428-
b2352df4370a>.  
107 Para estudo mais detalhado de todos os imbróglios referentes as eleições em Pernambuco em 1863, 
consultar: CADENA, Paulo Henrique Fontes. O Vice-rei: Pedro de Araújo Lima e a governança no Brasil no 
século XIX. Tese Doutorado no Programa de Pós-graduação em História da Universidade Federal de 
Pernambuco, Recife, 2018  
108 CADENA, Paulo Henrique Fontes. O Vice-rei: Pedro de Araújo Lima e a governança no Brasil no século XIX. 
Tese Doutorado no Programa de Pós-graduação em História da Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 
2018, p. 264 
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entretanto, numa nova situação: um conservadorismo abrandado pela aliança com a 
Coroa109.  

e, do outro lado estava os irmãos Cavalcanti - que permanecia conservador. 

Diante de tantas divergências e da idade avançada de Olinda, se pensava na sua 

capacidade para governar: “Se, ainda na década de trinta, para o jornal, o Marquês de Olinda 

era incapaz nas suas ações de governo, tendo sido retirado, tantas vezes, dos postos ocupados, 

então, velho, não seria diferente.”110 

Em 1857, estava Marquês de Olinda presidente do conselho de Ministros e 

“integravam o ministério os nomes mais diversos dos lados liberal e conservador111” e, apesar 

da sua idade, continuava na política, enquanto o Visconde de Albuquerque viria a falecer 

(14.04.1863) as vésperas das eleições de 1863 alguns meses após a morte do ministro da 

guerra no governo de Olinda - Sebastião do Rego Barros (07.03.2863). 

 Neste momento de formação de grupos políticos para apoio às eleições de 1863, os 

conservadores ainda tinham esperanças de que o Marquês de Olinda voltasse a apoia-los, 

todavia perceberam que este estava aliado aos liberais, formadores da liga, tendo como local 

de encontro a rua da Praia, antigo local de reunião dos praieiros.112 Os mesmos personagens 

estão na disputa, sendo pelo lado dos conservadores: Pinto Campos e os irmãos Cavalcanti - o 

Visconde de Camaragibe e o Barão de Muribeca e pelos ligueiros: Nascimento Feitosa, 

Francisco Paes Barreto, Urbano Sabino, Lopes Neto e outros.113 

Após eleito Deputado Geral pelo partido Progressista, transcrevo aqui trechos do único 

discurso que foi localizado no Annaes do Parlamento Brasileiro, disponível na Hemeroteca 

Digital de Nascimento Feitosa, na sessão realizada no dia 28 de janeiro de 1864114, muito 

provavelmente porque passou a integrar algumas comissões, a exemplo a Comissão de 

Constituição e Poderes e da Justiça Criminal.  

                                                           
109 Ibidem, p. 239. 
110 Ibidem, p. 205. 
111 Ibidem, p. 226. 
112 Ibidem, p. 256-257. 
113 Ibidem, p. 260. 
114 A transcrição do discurso de Nascimentos Feitosa, refere-se a sessão do dia 28 de janeiro de 1864, a qual foi 
feita ipsi litteris, tal qual consta no Annaes do Parlamento Brasileiro, disponível na Hemeroteca Digital em: , 
http://memoria.bn.br/DocReader/132489/43459>. 
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     Começarei aqui a declarar que presto a minha adhesão leal e franca ao 
actual gabinete. 
     E acrescento a isso que presto como liberal e a presto como progressista; 
porque, como muito bem disse o ilustrado Sr. ministro do império, não é 
possível compreender-se a idéa liberal sem que imediatamente se lhe siga a 
idéa progressista (muitos apoiados), porque todo o liberal deve ser 
progressista.  
(Apoiados.) 
[...] 
     Em minha opinião dous elementos entrão na creação da situação actual: 
estes dous elementos são o elemento conservador moderado, ou da 
autoridade amiga da liberade, e o elemento liberal moderado, ou da liberdade 
amiga da autoridade. 
     E’ esta a minha intima convicção, e eu não posso mentir à minha 
consciencia. 
     O elemento liberal moderado, aquelle que não duvida fraternisar-se diante 
da situação do paiz com o principio da autoridade, esse entra na confecção 
do grande partido progressista, assim como entra nelle o elemento 
conservador moderado, aquelle que não duvida fraternisar com o principio 
da liberdade. 
     E’ assim, Sr. presidente, que as duas idéas que devem encaminhar 
constantemente uma nação, devendo considerar-se harmonicas e não 
inimogas irreconciliaveis, achão-se constituindo a base do actual partido 
progressista. 
[...] 
     Sr. presidente, é da natureza dos governos representativos a existencia de 
dous principio; esses dous principios não se devem guerrear esses dous 
principios devem harmonisar-se, devem trabalhar em communhão para a 
prosperidade do paiz. 
     O fim da sociedade não é determinado por uma só ordem de aspirações; a 
sociedade aspira ao mesmo tempo e necessariamente à ordem e à liberdade, 
à duração e ao progresso. Pela dominação absoluta e exclusiva de uma força 
unicva, ou preponderante ao ponto de tornar-se unica, não é que esse duplo e 
difficil desideratum póde ser satisfeito. A sociedade ha mister do conurso 
das forças diversas que se desenvolvem naturalmente e sa achão 
diversamente collocadas ao corpo social. 
[...] 
     Sr. presidente, eu já disse à camara que sou progressista, mas sou 
progressista como liberal, e estou a este respeito e neste ponto de accordo 
com o Sr. ministro do imperio, que disse: “Sou liberal, como liberal sou 
progressista, como progressista entrei para o ministerio com meus principios 
e sahirei do ministerio com meus princípios.” 
     Mas porque, Sr. presidente, sou progressista devo deixar de ser liberal? 
Por maneira nenhuma. 
 
      

o qual se definia como um Liberal que se tornou Progressista - Progressista porque aceitava que podia 

conviver com o antagonismo da “autoridade”, no entanto, sem deixar de ser um Liberal.  

Nascimento Feitosa foi um homem múltiplo, além de advogado e professor, foi como 

jornalista e político que ficou conhecido, orador que com o dom da palavra, escrevia nos 
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jornais da época, se firmando assim como um defensor em prol do povo, não lhe cabendo 

apenas o título de melhor advogado, segundo palavras de Joaquim Nabuco, sendo glorificado 

pelo seu neto Antônio Austregesilo.   

O Dr. Nascimento Feitosa nasceu para ser o maior jornalista do seu tempo”. 
Essa verdade foi repetida por quase todos os biógrafos do célebres 
nordestino.  A capacidade de Nascimento Feitosa era qualquer coisa de 
milagrosa ........ Não era só um jornalista ou um advogado, e sim, o gigante 
triunfador”115, mas também um grande revolucionário.   

 

Ainda no século XX, ele é apontado como “o mulato Feitosa”, conforme as palavras 

de Liberato Costa Júnior, político renomado na Capital Pernambucana o qual chegou a ser 

eleito Prefeito no ano de 1963, numa reportagem publicada no Diário de Pernambuco no dia 

22 de outubro de 1978, ed. 288, página D4 e D5, na matéria intitulada: “Recife, o caminho 

para libertar-se do coronelismo”:  “[...] Recife foi oposição na chamada Revolução Praieira, 

com a liderança de Nunes Machado, escudada no grade tribuno, jornalista e bacharel que foi o 

mulato Feitosa. Recife sempre teve esse comportamento. [...]”. José Marianno em sua 

passagem pela rua do imperador relata ouvir de um tipo popular, exclamando 

entusiasticamente: “Nunes Machado era o pai do povo. Feitosa, o irmão do povo e José 

Mariano, o filho do povo”116.  

Faleceu no dia 29 de março do ano de 1868, na cidade do Recife, onde seus restos 

mortais descansam no jazigo da família, no Cemitério de Santo Amaro – Recife/PE, vítima de 

erisipela117, “consecutiva a operação feita dias antes, pois julgou-se no dever de acompanhar 

os restos mortais de um dos seus amigos favoritos”118. Morreu aos 52 anos de idade 

incompletos. Seu funeral foi “um dos mais solemnes, pomposos e concorridos, que tem visto 

esta capital, não obstante as chuvas torrenciais que cahiram neste dia. “Era o povo 

pernambucano levando o pernambucano ilustre ao templo da nossa gloriosa história”119. 

                                                           
115 AUSTREGESILO, Antonio. Dr. Antonio Vicente do Nascimento Feitosa “Língua de Prata”. Rio de Janeiro: Ed. 
Pongetti, 1951, p. 25. 
116 Ibidem, p. 18. 
117 HEMEROTECA DIGITAL. Diário de Pernambuco. Recife, 30 de março de 1868, ed. 073, p. 2.  
118 Ibidem, p. 31. 
119 COSTA, Francisco Augusto Pereira da. Diccionario Biographico de Pernambucanos Celebres.  Typographia 
Universal. 1882, p. 179. 
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Ao que tudo indica, Nascimento Feitosa não juntou fortunas, considerando-que poucas 

publicações fúnebres foram feitas por parte de seus familiares, nos jornais, uma vez que as 

publicações de notas fúnebres eram pagas e caras. 

 

2. DISCUSSÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA  

A estratégia metodológica utilizada consistiu no uso de procedimentos técnicos a 

partir da pesquisa historiográfica, tomando-se como base a metodologia da micro história120 

do historiador italiano Carlo Ginzburg. A proposta consiste em buscar pequenos detalhes até 

então invisíveis, explorando pistas e cruzando informações extraídas de livros, periódicos da 

época, para construirmos nosso sujeito, as quais foram adaptadas diante da documentação 

disponível. 

O estudo sobre a origem dos Feitosa no Brasil, foram abordadas mediante consulta de 

livros121, alguns desse escritos pelos seus descendentes, bem como com base em dados 

coletados por informações prestadas por familiares, ainda em vida, que foram utilizadas e 

absorvidas para melhor conduzir a linha de pesquisa. 

A análise de correspondências, notas e matérias publicadas em periódicos da época, 

nos permitiu, construir, hoje, uma narrativa, partindo do nome do sujeito em estudo, onde “as 

linhas que convergem para o nome e que dele partem, compondo uma espécie de teia de 

malha fina, dão ao observador a imagem gráfica do tecido social em que o indivíduo está 

inserido122 bem como analisando-se possibilidades propiciadas pela metodologia da micro 

história, trazendo resultado das observações onde seguimos vestígios e rastros enxergados nas 

entrelinhas da formalidade documental, não se observando apenas o grosso do que apresenta 

um documento mas sim, analisando minuciosamente detalhes escondidos que aparentavam 

serem insignificantes “baseado na redução da escala de observação, em uma análise 

                                                           
120 GINZBURG, Carlo. A Micro-história e outros ensaios. Viseau: Tipografia guerra, 1991. 
121 FEITOSA, Leonardo. Tratado Genealógico da Família Feitosa. Fortaleza/CE: Imprensa Oficial, 1985. 
AUSTREGESILO, Antonio. Dr. Antonio Vicente do Nascimento Feitosa “Língua de Prata”. Rio de Janeiro: Ed. 
Pongetti, 1951, p. 18. 
122 GINSZBURG, Carlo. A micro-história e outros ensaios. Rio de Janeiro: 1991, ed. Fifel, p. 175. 
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microscópica e em um estudo intenso do material documental”123, porém essenciais para a 

realizada da construção da história.  

Ademais, o estudo do território faz-se necessário, vez ser o espaço em que as ações 

políticas e sociais ocorrem no meio onde o sujeito está inserido e que sofre consequências, 

além de também influenciar nos acontecimentos ocorridos em sua trajetória da vida. Para tal 

estudo, utilizamos alguns historiadores como: Izabel Marson124, Marcus Carvalho125, Flávio 

Cabral126, analistas do século XIX, os quais estudaram as profundas transformações políticas 

e sofridas no referido período.  

Como fio condutor, da forma indicada por Ginzburg em “O nome e o Como”, 

utilizamos o nome, uma vez que se “revela-se uma bússola preciosa”127 para indicar 

caminhos, apresentando uma infinidade de dados e informações acerca do nosso sujeito.  

Graças ao avanço da tecnologia, o cuidado e o tratamento dado a tudo aquilo que já foi 

produzido, foi possível utilizar os jornais que circularam no século XIX, tendo em vista que,  

[...] em todo esse universo documental, o historiador encontra, quase sempre 
um relativo descaso pelo patrimônio arquivístico. Documentos mal 
acomodados em instalações que chegam a ser precárias sofrem rápida 
deterioração e podem se perde em definitivo. Infestados por brocas, cupins e 
traças, sofrendo incêndios ou alagamento, expostos a condições ambientais 
desfavoráveis, dificilmente sobrevivem128 

para evitar o desgaste com o manuseio, foram digitalizados e encontram-se disponíveis para 

acesso público através da Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional (HDBN) e ainda na 

CEPE – Companhia Editora de Pernambuco Nacional. 

Foram ainda utilizados documentos que tive acesso no arquivo da Faculdade de 

Direito e no Memoria da Justiça do Estado de Pernambuco, porém devido ao atual cenário 

                                                           
123 LEVI, Giovanni. Sobre a micro-historia. In BURKE, Peter. A escrita da história: novas perspectivas. São Paulo: 
Ed. UNESP, 1992, p. 133. 
124 MARSON, Isabel Andrade. Movimento Praieiro: imprensa, ideologia e poder político. São Paulo: Ed. Moderna, 
1980. 
125 CARVALHO, Marcus J. M. de. Os nomes da Revolução: lideranças populares na Insurreição Praieira, Recife, 
1848-1849. Revista Brasileira de História, São Paulo, v. 23, n. 45, 2003. 
126 CABRAL, Flávio. Conversas Reservadas: “Vozes Públicas, Conflitos Políticos e Rebeliões em Pernambuco no 
tempo da Independência do Brasil”. Recife, UFPE, 2008. 
127 GINSZBURG, Carlo. A micro-história e outros ensaios. Rio de Janeiro: 1991, ed. Fifel, p. 175. 
128 BACELLAR, Carlos. O uso e o mal uso dos arquivos. In: PINSKY, Carla Bassanezi (Org). Fontes históricas. São 
Paulo: Contexto, 2008, p. 50. 
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que nos encontramos de isolamento por conta coronavírus (COVID 19), não foi possível 

continuar pesquisando mais informações de forma presencial. 

Através de familiares de Nascimento Feitosa, tive acesso a alguns documentos e 

fotografias pertencentes ao acervo familiar que puderam ser utilizados no presente trabalho. 

 

3. DISCUSSÃO SOBRE O FORMATO  

A cartilha intitulada “Tão rico de talento, como seus pais pobres de fortuna” – 

Antônio Vicente do Nascimento Feitosa, é voltada para o estudo de um sujeito que viveu no 

século XIX e que, apesar de pobre e de cor ascendeu socialmente, adquiriu status de branco 

de acordo com o ambiente que frequentou. 

Foi desenvolvida uma cartilha com diagramação inspirada no estilo de um jornal do 

século XIX, considerando-se que, além de advogado e político, Nascimento Feitosa 

desenvolveu ainda outra atividade – o jornalismo.  

Tem a finalidade de atingir estudantes, professores e pesquisadores da área de direito, 

história e jornalismo, além de interessados em es que desejem, saber mais sobre a vida de 

homens de cor, em especial a de Antônio Vicente do Nascimento Feitosa.  

Alunos e professores poderão se utilizar dos conhecimentos expostos para as 

disciplinas de história do direito e do jornalismo; além de oferecer a advogados já formados a 

oportunidade de conhecer melhor a advocacia do XIX. 

Será divulgado, em plataforma digital, em formato 'pdf', com livre acesso àqueles 

interessados, com o intuito de facilitar o acesso, possibilitando uma maior visibilidade ao 

trabalho desenvolvido. 

 

 4. APRESENTAÇÃO DO PRODUTO  

O produto desenvolvido e elaborado foi uma cartilha no formato jornal, seguindo as 

dimensões aproximadas aos diários que circularam no Recife Oitocentista, a exemplo do 

Diário de Pernambuco no ano de 1828 (20cm x 30 cm) e ao primeiro exemplar do Diário 
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Novo no ano de 1842 (28 cm x 21 cm), em geral com duas colunas, fonte como simples folha 

de anúncios, muito comum no século XIX. Foi organizado por assunto, em 5 (cinco) 

cadernos, onde cada um deles refere-se a parte da vida de Nascimento Feitosa. O primeiro 

caderno refere-se a biografia de Nascimento Feitosa, sua origem filiação de vida acadêmica. 

O segundo caderno traz parte da sua profissional - cargos públicos que exerceu. No caderno 

de número três, trataremos de Nascimento Feitosa como advogado e exemplificaremos alguns 

processos que Nascimento Feitosa atuou e, no quarto caderno, apresentaremos Nascimento 

Feitosa nos jornais  e suas publicações onde dava voz ao povo pernambucano com suas 

denúncias e reivindicações e, finalmente no quinto e último caderno, trabalharemos sua 

atuação na vida política que, em paralelo traz sua trajetória no movimento Praieiro até a sua 

eleição para Deputado Geral pela província de Pernambuco.  

Foi diagrama contendo imagens e texto que na sua maioria foram extraídos dos jornais 

disponíveis em meio eletrônico, obtidos através da Hemeroteca Digital e Companhia Editora 

de Pernambuco – CEPE, com comentários e explicações daquela imagem, conforme 

apresentação abaixo:  
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5. APLICAÇÃO DO PRODUTO  

O produto desenvolvido foi uma cartilha no formato jornal, criado através do 

aplicativo canva, tendo como finalidade principal dar visibilidade a Nascimento Feitosa, um 

sujeito que transitou na cidade do Recife, com destaque nos jornais, nos corredores do foro e 

ainda entre lutas políticas e sociais do Recife Oitocentista, sendo disponibilizado em meio 

eletrônico, formato pdf, bem como poderá ser impresso e distribuído gratuitamente. 

Tem a finalidade de atingir estudantes do ensino médio, como também professores e 

pesquisadores da área de direito e jornalismo, além de interessados que desejem, saber mais 

sobre a vida de homens de cor, em especial a de Antônio Vicente do Nascimento Feitosa. 

Destina-se ainda àqueles estudantes e/ou curiosos que queiram conhecer o sujeito estudado, 

considerando-se ter se destacado no Recife Oitocentista como jornalista, advogado e político. 
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Alunos e professores poderão se utilizar dos conhecimentos expostos para as 

disciplinas de história do direito e do jornalismo; além de oferecer a advogados já formados a 

oportunidade de conhecer melhor a advocacia do XIX. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A elaboração de uma cartilha no formato jornal, considerando-se ser um documento 

histórico palpável, foi a forma que pensamos para melhor retratar a força que as palavras 

escritas nos impressos exerciam sobre a vida política e social no Brasil Oitocentista. Tendo 

em vista que os jornais foram o maior meio de circulação de notícias e correspondências da 

época, visto que divulgavam fatos ocorridos tanto no Brasil como também trazia notícias do 

exterior. Assim, a criação de um jornal foi o meio encontrado para propagar a importância de 

Antônio Vicente do Nascimento Feitosa.   

 

7. LISTAGEM DOS ACERVOS E FONTES  

Arquivo da Faculdade de Direito do Recife – CCJ - UFPE 

Arquivo Público Estadual Jordão Emerenciano - APEJE 

Companhia Editora de Pernambuco - CEPE  

Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional 

Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico de Pernambuco - IAHGP 
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